
Humanização e transferência de responsabilidades

T
ravis se casou com Lily Ro-
se.  A  cerimônia  foi  sim-
bólica por uma razão sim-
ples. A noiva era uma per-

sonagem  do  aplicativo  Replika.  
Ele  conta  que  a  relação  mudou  
quando percebeu uma coisa curio-
sa. Acontecia algo interessante du-
rante o  dia  e  sua primeira vonta-
de era contar a ela.

Histórias  desse  tipo  estão  se  
multiplicando.  Há  pessoas  que  
sentem ciúme de chatbots,  criam 
relações afetivas e sofrem quando 
uma atualização muda a persona-
lidade  daquele  personagem.  Em  
2023,  quando  a  própria  Replika  
alterou o comportamento de seus 
avatares, alguns  usuários descre-
veram  a  sensação  como  a  perda  
de alguém próximo.

O  nome  é  “antropomorfiza-
ção”. A palavra vem do grego “an-
thropos”,  humano,  e  “morphé”,  
forma.  É  nossa  velha  mania  de  

dar  características  humanas  ao  
que não é humano. Fazemos isso 
o tempo inteiro. O carro não quer 
pegar.  O  mercado  ficou  nervoso.  
O computador resolveu travar jus-
to  hoje.  Só  que  agora  aconteceu  
uma  coisa  nova.  A  máquina  res-
ponde. E responde bem.

Em 1966, Joseph Weizenbaum 
criou no MIT o  Eliza,  um progra-
ma  que  simulava  a  conversa  de  
um  psicoterapeuta.  Era  rudimen-
tar  perto  do  que  temos  hoje.  Em  
boa parte do tempo, Eliza apenas 
transformava em pergunta  aquilo 
que a pessoa acabara de dizer. 

Mesmo  assim,  Weizenbaum  
percebeu que as pessoas começa­
vam a tratar o programa como se 
houvesse  alguém  ali.  Sua  pró­
pria secretária, que sabia como o 
sistema funcionava, chegou a pe-
dir  que  ele  saísse  da  sala  para  
que pudesse conversar com Eliza 
em particular.

Tenho  pensado  nesse  assunto  
porque  comecei  a  perceber  uma  
versão diferente da antropomorfi-
zação nas empresas. Em reuniões 

com  executivos  e  conselhos,  te-
nho ouvido uma frase que me in-
comoda: “A IA decidiu”. Já ouvi a 
frase justificando a escolha de um 
candidato  e  a  de  um  fornecedor.  
Não  foi  bem  isso  que  aconteceu.  

Alguém escolheu os dados e escre-
veu a pergunta. O modelo proces-
sou  aquilo  e  devolveu  uma  reco-
mendação.  No  final,  uma  pessoa  
decidiu seguir a recomendação.

Há ainda uma situação pior, e 
humana.  O  executivo  já  chega  
com  uma  preferência,  faz  a  per-
gunta do jeito que favorece aque-
la resposta e recebe de volta uma 
argumentação bem-escrita confir-
mando  o  que  gostaria  de  ouvir.  
Pronto.  Agora  sua  opinião  ga-
nhou uma espécie de carimbo tec-
nológico.  Por  isso,  a  imprecisão  
de que “a IA decidiu” às vezes es-
conde uma conveniência.

Nenhum  diretor  entra  numa  
reunião  dizendo  que  “a  planilha  
decidiu” o orçamento. A planilha 
não fala conosco. A IA fala. Argu-
menta. Explica. Às vezes pede des-
culpas. E essa capacidade de con-
versar  embaralha  nossa  percep-
ção  sobre  o  que  está  do  outro  la-

do. O problema começa quando, 
junto com características huma-
nas,  transferimos  também  res-
ponsabilidade.

Há um teste que pretendo fa-
zer  nas  próximas  reuniões.  
Quando alguém disser que “a IA 
decidiu”, vou perguntar quem fi-
ca com o mérito se a decisão der 
certo. E quem assume a respon-
sabilidade  se  der  errado.  Por-
que,  se  o  executivo  fica  com  o  
acerto e o algoritmo com o erro, 
não temos uma Inteligência Arti-
ficial (IA) tomando decisões. Te-
mos apenas um bode expiatório 
que não reclama.

Talvez seja  bom  começar pe-
lo  vocabulário.  A  IA  calculou.  
Classificou.  Comparou.  Reco-
mendou.  Gerou  uma  resposta.  
Nós escolhemos.

O maior truque  da IA talvez 
não seja parecer inteligente. É 
parecer alguém.

O maior truque da IA
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“Vai para um segundo turno. Acho 
que todo mundo esperava isso.”
Marco Rubio
SECRETÁRIO DE ESTADO DOS EUA
Sobre o resultado da eleição no Brasil

“Permaneceu absolutamente con-
fiável no que é essencial.”
Kassio Nunes Marques
PRESIDENTE DO TSE
Sobre a votação e apuração eleitorais

Se o executivo fica 
com o acerto e o
algoritmo com o

erro, não temos uma
inteligência artificial 

tomando decisões.
Temos apenas um

bode expiatório
que não reclama.

IA sem Filtro Roque Almeida
CEO da Matter&Co
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